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1 . INTRODUÇAo --------------
Na etiologia das endometrite~ bovinas tem sido menciona-
da a ação patogênica de vários microorganismos (LAING 1970). 
Estudos sobre o envol.,.i.n:ento da flora bacteriana, nas infec-
ções uterinas de fêmeas bovinas, mostraram a influência de 
agentes não específicos como Co~nebacterium pyogenes, Sta-
phyZococcus aureus. StaphyZococcus haemoZyticus e Escheri-
chia coZi (HARTIGA~~ 1978). '" 
As endometrites bovinas são citadas por MORROW (1969) 
como de ocorrência comum e consideradas como um dos princi-
pais fatores responsáveis por falhas na concepção (SINHA et 
aI. 1976), instalando-se mais freqUentemente no momento do 
parto ou imedia após (ZEBRACKI et aI. 1977). Esta 
- . . . ... . -
ocorrenCl.a deve-se, prl.ncl.palmente. a acentuada dllataçao 
da cérvix, vagina e vulva ao parto, o que pelmite uma conta-
minação com impurezas da região perineal, possibilitando a 
-penetraçao de microorganismos no interior da cavidade uteri-
na. Os debris e fluidos presentes no útero, logo após o par-
to, constituem um bom meio para o crescimento bacteriano 
(CALLAHAN 1969).. 
A maioria dos CaSOS de endometrites puerperais apresen-
tam prognóstico favorável e se curam espontaneamente, embo-
. - . 
ra retardem o processo de l.nvoluçao uterlna e atrasem a con-
cepção seguinte (ROBERTS 1971). Algumas vezes podem ocasio-
nar perda irreversível da capacidade reprodutiva. Este autor 
acredita que o iodo. além de sua atividade bactericida, pro-
move uma benéfica irritação local com hiperemia e afluxo de 
leucócitos. podendo ainda amenizar ou mesmo corrigir uma pos 
sível deficiência orgânica, quando utilizada na cavidade 
uterina para tratamento de endometrites. 
Mui tos produtos antibacterianos têm sido infusionados 
no útero de vacas, visando a cura de " trites. NAI<AHARA 
et alo (1971) efetuaram infusões intra-uterinas, com solu-
ça0 de iodo, em fêmeas bovinas com problemas reprodutivos, 
conseguindo melhorat: o aparecimento de cio e aumentar os ín-
dices de concepção. MOSSE & ROCHA (1971), empregando uma as-
. - ' . . - .. -- . socl.açao de l.odo, segul.do ou nao de antl.b10tl.coS, sulfas e 
um agente mucolítico, obtiveram 59% de prenhez em 66 vacas. 
Quando usaram a mesma terapia. excluindo o iodo, em 25 va-
" 
06 
cas, o índice de prenhez foi de 76%. Melhores resultados fo-
ram obtidos com os medicamentos acima mencionados, quando 
associados com estrõgenos (MOSSE 1975). 
-As dificuldades, a nível de campo, para identificaçao 
do agente causal das endometrites e respectivos testes de 
sensibilidade aos medicamentos, impossibilitam o uso de subs-
tâncias especÍficas. Por este motivo, na terapêutica das in-
fecções uterinas de bovinos, são freqUentemente preconizados 
os medicamentos utilizados neste experimento. O objetivo 
deste trabalho foi o de comparar o efeito do Furacin (labo-
ratório EATON), isolado ou associado ao Tergentol (Laborató-
rio SEARLE), e o Lugol, na cura das endometrites, visando a 
- -. - . uma resoluçao rap1da e econom1ca. 
• 
-- 2 . MATERIAL E MeTODOS -----------
Cento e lima vacas holandês x zebu (1/2 a 7/8). diagnos-
ticadas • . segundo critério de DANIELS et aI. (1976), com en-
dometrite do primeiro grau (muco catarral) ou segundo grau 
(muco purulento). foram utilizadas neste trabalho. Destas, 
68 encontravAm se no período pós-parto (superior a três se-
manas). enquanto as 33 restantes apresentaram o quadro clí-
. - . . - ... 
nlCO apos a lnsemlnaçao artlflclal. 
Os dois grupos de animais for distribuídos ao acaso, 
constituindo três tratamentos: 
a) infusão intra-uterina de 100 ml de Furacin em 41 
• • an1malS; 
b) infusão intra-uterina de 70 ml de Furacin associado 
a 30 ml de Tergentol em 37 animais; e 
• 
c) infusão intra-uterina de 100 ml de Lugol (0,5 g de 
iodo e 1.0 g de iodeto de potássio em 100 ml de água 
destilada) em 23 animais. 
• 
t ~abido que o uso de substâncias bactericidas tende a 
a~xiliar e a ace'lerar a cura da infecção uterina, portanto, 








.. .. - . 
comparar a eflclencla dos tratamentos 
Os medicamentos foram colpcados em seringa e, através 
de pipeta plástica de inseminação artificial, aplicados di-
retamente na cavidade uterina, previamente massageada por 
. ... - -Vla retal, para ellmlnaçao de parte do exsudato. Nao ocor-
rendo eliminação dos sintomas clínicos, a aplicação era re-
petida, por urna ou duas vezes, após urna semana de intervalo. 
Os casos foram considerados curados quando ocorria desapare-
cimento da descarga uterina anormal, uma semana após o últi-
mo tratamento, e pelo corrimento normal do primeiro cio sub-
-seqUente. Os animais encontrados nesta situaçao foram inse-
minados até três cios consecutivos. Foram considerados re-
fratários ao tratamento os animais que persistiam com descar-
ga uterina anormal, após a terceira aplicação ou com flocos 
de pus no corrimento do primeiro cio estral após a medicação. 
Dos 101 animais medicados para avaliar o efeito das dro 
gas na recuperação clínica das endometrites, 93 destinaram= 
. -
-se ao estudo do efel.to das drogas na taxa de concepçao na 
primeira inseminação artificial, e na 2~ e 3~, consecutiva-
mente, tODladas em conjunto. As oito vacas restantes foram 
eliminadas por razões diversas. O diagnóstico de gestação 
foi determinado por palpação retal dois meses após a última 
inseminação artificial. 
A análise estatística foi feita pelo método do qui-qua-
drado (x 2 ), como descrito por SNEDOCOR & COCHRAN (1967). O 
nível de significância fixado foi o de 57. em todos os testes • 
• 
3 . RESULTADOS E D 
o efeito de diferentes tratamentos intra-uterinos na 
.. . ..",.... . 
cura cllnlca de vacas com endometrlte pos-parto e pos-lnse-
minação é mostrado na Tabela 1. Todos os animais tratados 
com Furacin, isolado ou associado ao Tergentol, foram recu-
- . perados, enquanto que, entre os tratados com soluça0 de lodo 
(Lugol), a recuperação foi de 90,9 a 91,77. nas fases pós-par-
..... .. -.. -to e pos-lnsemlnaçao. respectl vamente • Houve menor numero 
• 
TABELA 1 - Efeito de diferentes tratamentos intra-uterino8 na cura clínica de 
vacas (a) com endometrite pós-parto e (b) endometrite pôs-insemina-
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mero de aplicações nos animais tratados somente com Furadn, 
- - .-
em relaçao aos que foram tratados com a assoclaçao do Ter-
gentol (Tabela 1). Os dados da Tabela 1 mostram que a infu-
-. -sao dos medlcamentos na fase pos-parto apresenta uma ten-
dência a lima taelhor eficiência do Furacin, isolado ou asso-
ciado ao Tergento1, em relação ao Lugo1, embora não signi-
ficativamente (x 2 - 5,33). Em relação às vacas tratadas na 
fase pós-inseminação, não foi encontrada significância 
(x2 = 1,82). 
Os resultados obtidos neste experimento assemelham-se 
aos de ARAÚJO et aI. (1968), que obtiveram total recupe-
- .,.. . - - .-
raçao cllnlca de vacas com endometrlte apos tres apllcaçoes 
de tianfenicol associado a um agente mucolítico, e são su-
periores aos obtidos por SINHA et aI. (19'16), que obtive-
ram 57,1% de recuperação em 21' animais, com infusão de 
Lugol. 
O efeito de diferentes tratamentos intra-uterinos na 
- . - -taxa de concepçao de vacas com endometrlte pos-parto e pos-
-inseminação está sumarizado na Tabela 2. Os medicamentos 
-.. - . 
usados nao lnterferlr8t1l nas taxas de concepçao obtldas, que 
foram de 45,0; 55,5 e 70,8% para a primeira e 25,0; 30,5 e 
17 ,6% para a segunda e a terceira inseminação, respectiva-
mente para os grupos A, B e C. 
Não houve diferença significativa entre os tratamen-
- . - . . tos nas taxas de concepçao quando a medlcaçao fol. fel.ta 
- . -. . - . . ~as f~ses _pos:1arto e pos-l.nSemlnaçao, tanto para a pn.melra 
lnsemlnaçao (x = 2,89 e x 2 = 0,91), como ara a segunda e 
• 
1,27) • 
MOSSE & ROCHA (1971) encontraram resultados inferiores 
com Lugol, ou sej a, 62% de prenhez em 50 vacas tratadas. Pro-
vavelmente essa diferença tenha ocorrido por terem sido in-
cluídos no experimento, animais com endometrite crônica. As 
taxas de concepção ligeiramente superiores, encontradas por 
ANDUJAR et aI. (1978), ocorreram devido ã ausência de infec-
ções nas vacas tratadas com Lugol. As taxas de prenhez obt! 
das por MURTY & RAO (1978). utilizando Furadn, foram ligei-
ramente superiores às encontradas neste trabalho, enquanto 
que aquelas' obtidas por MOSSE (1975) foram simi lares, embo-
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-' 4 . CONCLUSOES --------------
Os três medicamentos uti lizados foram eficientes na cu-
ra clÍnica das endometrites pôs-parto e pôs-inseminação, in-
. . . -
clus1ve com an1ma1S apresentando taxas de concepçao seme-
lhantes. 
O Lugol apresentou eficiência semelhante aos outros 
medicamentos, tanto na cura cl{nica das endometrites, como 
- . -na taxa de concepçao. Cons1derando o baixo custo da soluça0 
de iodo, sua facilidade de preparação e efeito similar às 
outras drogas utilizadas, pode-se sugerir o seu emprego. 
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